
 
 

 
  

   
SOJA – 20/01/2025 a 24/01/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2023/24):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
O mercado climático, especialmente no Brasil e 

na Argentina, segue em destaque. De acordo com 

a Bolsa de Buenos Aires, a produção de soja em 

grão na Argentina não deve ultrapassar 50 

milhões de toneladas. Como consequência, os 

preços internacionais permanecem em alta. Nesta 

semana, houve um aumento de 2,5%, com a média 

semanal já superando os US$ 10,50/bu. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar tem queda pela terceira semana 

consecutiva de olho na política norte americana. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Como esperado, diante de uma safra sul-

americana elevada e com o início da colheita, os 

prêmios de portos começam a ficar negativos. 

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
Os prêmios negativos e a desvalorização do dólar 

exercem pressão baixista nos preços nacionais, 



 
 

 
  

   

resultando em uma queda semanal de 1,66%. 

Ainda assim, os preços permanecem cerca de 

10% acima do registrado no mesmo período de 

2024. 

 

Fonte: Conab. 

2.3.2. Safra. 

 
Até o dia 26 de fevereiro de 2025, cerca de 3,2% 

da produção estimada foi colhida no Brasil. O 

ritmo da colheita está ligeiramente atrasado em 

relação ao mesmo período de 2024, devido ao 

atraso no plantio. Em 2023, no mesmo período, o 

percentual colhido havia sido de 8,6%. 

 

Fonte: Conab- https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra 

 
Principais destaques: 

“Em Mato Grosso (MT): a redução das chuvas e os 

períodos de sol permitiram um maior avanço da 

colheita. No entanto, as chuvas persistentes em 

algumas regiões têm causado danos na qualidade da 

soja e aumentado os custos de secagem devido à 

elevada umidade dos grãos. 

No Rio Grande do Sul (RS): as perdas produtivas já 

estão consolidadas devido à estiagem no estágio 

reprodutivo, principalmente nas regiões das Missões, 

Alto Uruguai, parte da Campanha e Fronteira Oeste. 

Além disso, as lavouras em desenvolvimento 

vegetativo apresentam sintomas de déficit hídrico. 

No Paraná (PR): as chuvas ajudaram a reduzir o 

déficit de água no solo, mas a situação ainda é crítica 

no Extremo-Oeste do estado. 

Em Goiás (GO): a colheita segue em ritmo lento 

devido às chuvas frequentes, que dificultam as 

aplicações de dessecantes. A maioria das lavouras 

ainda se encontra na fase de enchimento de grãos. 

No Mato Grosso do Sul (MS): as lavouras semeadas 

em outubro, em sua maioria, apresentam boas 

condições. Contudo, algumas áreas do sul do estado 

foram negativamente impactadas por veranicos” 

Fonte: Conab- https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

Os problemas climáticos no sul do Brasil e na 

Argentina devem dar suporte aos preços 

internacionais. No entanto, os prêmios devem 

continuar em queda e pode neutralizar um 

possível ganho enquanto a desvalorização do 

dólar também pode impactar negativamente 

nos preços internos. 


